
COMENTÁRIOS 

PESSOAL OCUPADO ASSALARIADO 

Em agosto de 2014, o total do pessoal ocupado assal ariado na 

indústria mostrou queda de 0,4% frente ao patamar d o mês imediatamente 

anterior, na série livre de influências sazonais, q uinta taxa negativa 

consecutiva, acumulando nesse período perda de 2,9% . Com esses resultados, 

o índice de média móvel trimestral apontou redução de 0,6% no trimestre 

encerrado em agosto de 2014 frente ao patamar assin alado no mês anterior e 

manteve a trajetória descendente iniciada em abril do ano passado. 

* Séries com ajuste sazonal
Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o empr ego industrial 

mostrou queda de 3,6% em agosto de 2014, trigésimo quinto resultado 

negativo consecutivo nesse tipo de confronto. Com i sso, o índice acumulado 

nos oito meses do ano (-2,7%) também apontou recuo e com ritmo mais intenso 

do que o observado no fechamento do primeiro semest re do ano (-2,4%), ambas 

as comparações contra iguais períodos do ano anteri or. A taxa anualizada, 

índice acumulado nos últimos doze meses, ao recuar 2,4% em agosto de 2014, 

manteve a trajetória descendente iniciada em setemb ro do ano passado      

(-1,0%). 

No confronto com igual mês do ano anterior, o empre go industrial 

recuou 3,6% em agosto de 2014, com o contingente de  trabalhadores apontando 

redução em treze dos quatorze locais pesquisados. O  principal impacto 

negativo sobre a média global foi observado em São Paulo (-4,8%), 



pressionado em grande parte pela redução no total d o pessoal ocupado em 

quinze das dezoito atividades, com destaque para as  indústrias de meios de 

transporte (-7,3%), de máquinas e equipamentos (-6, 4%), de produtos de 

metal (-9,9%), de alimentos e bebidas (-2,4%), de p rodutos têxteis (-8,6%), 

de outros produtos da indústria de transformação (- 10,5%), de calçados e 

couro (-13,8%), de máquinas e aparelhos eletroeletr ônicos e de comunicações 

(-4,3%) e de borracha e plástico (-3,6%). Vale cita r também os resultados 

negativos assinalados por Paraná (-5,2%), Rio Grand e do Sul (-4,7%), Minas 

Gerais (-3,3%) e Região Norte e Centro-Oeste (-2,2% ), com o primeiro 

influenciado, principalmente, pelas quedas verifica das nos setores de 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (-30,6%), outros 

produtos da indústria de transformação (-12,8%), ve stuário (-11,7%) e meios 

de transporte (-8,1%); o segundo pressionado especi almente pelos ramos de 

máquinas e equipamentos (-10,1%), calçados e couro (-7,3%), meios de 

transporte (-8,9%), metalurgia básica (-27,5%), pro dutos de metal (-7,0%) e 

máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunic ações (-10,4%); o 

terceiro devido à retração registrada nos setores d e meios de transporte  

(-8,9%), calçados e couro (-19,7%), máquinas e apar elhos eletroeletrônicos 

e de comunicações (-9,1%), outros produtos da indús tria de transformação  

(-7,1%), metalurgia básica (-3,8%) e produtos quími cos (-5,7%); e o último 

pressionado, em grande medida, pelas quedas verific adas em produtos de 

metal (-13,3%), alimentos e bebidas (-2,0%), refino  de petróleo e produção 

de álcool (-8,6%), madeira (-4,7%), máquinas e apar elhos eletroeletrônicos 

e de comunicações (-3,1%) e papel e gráfica (-5,0%) . Por outro lado, 

Pernambuco, com avanço de 0,6%, exerceu a única pre ssão positiva, 

impulsionado, em grande parte, pelos setores de ves tuário (18,9%), de 

alimentos e bebidas (2,3%), de produtos químicos (8 ,9%) e de produtos 

têxteis (14,3%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de agosto de 2014, o total do 

pessoal ocupado assalariado recuou em quatorze dos dezoito ramos 

pesquisados, com destaque para as pressões negativa s vindas de meios de 

transporte (-7,5%), produtos de metal (-7,9%), calç ados e couro (-9,0%), 



máquinas e equipamentos (-5,5%), máquinas e aparelh os eletroeletrônicos e 

de comunicações (-7,6%), vestuário (-4,9%), outros produtos da indústria de 

transformação (-5,5%) e metalurgia básica (-5,5%). Por outro lado, os 

principais impactos positivos sobre a média da indú stria foram observados 

nos setores de minerais não-metálicos (1,1%) e de p rodutos químicos (1,0%). 

No índice acumulado nos oito meses de 2014, o empre go industrial 

mostrou queda de 2,7%, com taxas negativas em treze  dos quatorze locais e 

em quinze dos dezoito setores investigados. Entre o s locais, São Paulo    

(-3,9%) apontou o principal impacto negativo no tot al da indústria, vindo a 

seguir Rio Grande do Sul (-4,1%), Paraná (-4,1%), M inas Gerais (-2,0%), 

Região Nordeste (-1,3%) e Rio de Janeiro (-2,2%). P or outro lado, 

Pernambuco, com avanço de 1,0%, exerceu a única pre ssão positiva. 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, as  contribuições negativas 

mais relevantes sobre a média nacional vieram de pr odutos de metal (-6,8%), 

máquinas e equipamentos (-5,1%), máquinas e aparelh os eletroeletrônicos e 

de comunicações (-6,8%), calçados e couro (-7,9%), meios de transporte    

(-4,2%), produtos têxteis (-4,9%), vestuário (-2,9% ), refino de petróleo e 

produção de álcool (-8,2%) e outros produtos da ind ústria de transformação 

(-3,5%). Em sentido contrário, os impactos positivo s foram registrados por 

produtos químicos (1,7%), alimentos e bebidas (0,3% ) e minerais não-

metálicos (0,9%). 

NÚMERO DE HORAS PAGAS 

Em agosto de 2014, o número de horas pagas aos trab alhadores da 

indústria, já descontadas as influências sazonais, recuou 0,8% frente ao 

mês imediatamente anterior, quarta taxa negativa co nsecutiva, acumulando 

nesse período perda de 3,2%. Com esses resultados, o índice de média móvel 

trimestral apontou recuo de 0,8% no trimestre encer rado em agosto de 2014 

frente ao patamar do mês anterior e manteve a traje tória descendente 

iniciada em maio de 2013. 

 

 



0,18 1,75

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

*Séries com ajuste sazonal
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O número de horas pagas aos trabalhadores da indúst ria recuou 4,5% em 

agosto de 2014, décima quinta taxa negativa consecu tiva neste tipo de 

confronto e a mais intensa desde outubro de 2009 (- 5,3%). No índice 

acumulado dos oito meses de 2014 houve retração de 3,3%, intensificando o 

ritmo de queda frente ao fechamento do primeiro sem estre do ano (-3,0%), 

ambas as comparações contra iguais períodos do ano anterior. A taxa 

anualizada, índice acumulado nos últimos doze meses , ao passar de -2,6% em 

julho para -2,9% em agosto de 2014, manteve a traje tória descendente 

iniciada em setembro de 2013 (-1,0%). 

Em agosto de 2014, o número de horas pagas recuou 4 ,5% no confronto 

com igual mês do ano anterior, com perfil dissemina do de queda, já que 

todos os quatorze locais e quinze dos dezoito ramos  pesquisados apontaram 

taxas negativas. Em termos setoriais, as principais  influências negativas 

vieram de meios de transporte (-8,0%), produtos de metal (-9,5%), máquinas 

e equipamentos (-7,3%), calçados e couro (-10,8%), máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-7,7%), alimen tos e bebidas (-1,9%) e 

vestuário (-5,2%). Em sentido contrário, os setores  de produtos químicos 

(0,7%), de minerais não-metálicos (0,9%) e de fumo (5,4%) assinalaram os 

impactos positivos nesse mês. 

Entre os locais, ainda na comparação com igual mês do ano anterior, 

São Paulo (-5,4%) apontou a principal influência ne gativa sobre o total do 

país em agosto de 2014, pressionado em grande parte  pela redução no número 



de horas pagas nos setores de meios de transporte ( -7,8%), máquinas e 

equipamentos (-8,5%), produtos de metal (-12,5%), a limentos e bebidas     

(-4,1%), produtos têxteis (-11,4%) e outros produto s da indústria de 

transformação (-9,3%). Vale mencionar também os imp actos negativos 

assinalados por Rio Grande do Sul (-6,0%), explicad a em grande medida pelas 

quedas nos ramos de máquinas e equipamentos (-11,7% ), calçados e couro    

(-7,8%), meios de transporte (-11,2%), metalurgia b ásica (-28,8%), produtos 

de metal (-8,5%) e alimentos e bebidas (-2,8%); Min as Gerais (-4,4%), por 

conta, principalmente, das pressões negativas vinda s de calçados e couro  

(-38,0%), meios de transporte (-9,3%), máquinas e a parelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-8,7%), produt os químicos (-10,5%), 

indústrias extrativas (-6,0%) e metalurgia básica ( -4,3%); Paraná (-5,7%), 

devido, sobretudo, aos recuos verificados em máquin as e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-33,8%), outro s produtos da indústria 

de transformação (-15,3%), vestuário (-13,8%), meio s de transporte (-7,8%) 

e máquinas e equipamentos (-8,0%); e Região Nordest e (-2,8%), em função, 

principalmente, dos recuos observados em calçados e  couro (-6,7%), 

alimentos e bebidas (-1,8%), indústrias extrativas (-8,7%) e produtos de 

metal (-9,1%). 

No índice acumulado nos oito meses de 2014 houve re cuo de 3,3% no 

número de horas pagas, com dezesseis dos dezoito se tores pesquisados 

apontando taxas negativas. Os impactos negativos ma is relevantes na média 

global da indústria foram verificados nos ramos de máquinas e aparelhos 

eletroeletrônicos e de comunicações (-9,2%), produt os de metal (-7,9%), 

máquinas e equipamentos (-6,3%), meios de transport e (-5,5%), calçados e 

couro (-8,4%) e produtos têxteis (-6,0%). Em sentid o oposto, os setores de 

minerais não-metálicos (1,4%) e de produtos químico s (1,0%) exerceram as 

contribuições positivas sobre o total do número de horas pagas aos 

trabalhadores da indústria. Em nível regional, todo s os quatorze locais 

investigados apontaram taxas negativas, com destaqu e para o recuo de 4,6% 

registrado por São Paulo, vindo a seguir as perdas verificadas no Rio 



Grande do Sul (-5,4%), Paraná (-5,1%), Minas Gerais  (-2,8%) e Região 

Nordeste (-2,4%). 

Em síntese, o total do pessoal ocupado assalariado e o número de 

horas pagas na indústria permaneceram com o comport amento de menor 

intensidade, com o primeiro acumulando perda de 2,9 % em cinco meses 

seguidos de taxas negativas, e o segundo assinaland o recuo de 3,2% entre 

maio e agosto. Vale destacar que esses resultados r efletem, especialmente, 

a diminuição de ritmo que marca a produção industri al desde o último 

trimestre de 2013, com redução de 5,0% desde outubr o de 2013. Nesse mesmo 

período, o total do pessoal ocupado e do número de horas pagas também 

mostraram perdas: de -3,1% e de -3,8%, respectivame nte. A evolução do 

índice de média móvel trimestral reforça esse quadr o de menor intensidade 

do mercado de trabalho do setor industrial, já que esse indicador 

prosseguiu, nas duas variáveis, com o desempenho pr edominantemente negativo 

desde o primeiro semestre do ano passado. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o pess oal ocupado 

assalariado e o número de horas pagas na indústria prosseguiram em agosto 

de 2014 assinalando taxas negativas, com o primeiro  apontando o 35º mês 

seguido de queda, e o segundo registrando o resulta do negativo mais intenso 

desde outubro de 2009 (-5,3%). Essa perda de dinami smo também fica 



evidenciada, na análise quadrimestral, em que tanto  o emprego industrial, 

que passou de -2,1% nos quatro primeiros meses do a no para -3,3% no segundo 

quadrimestre de 2014, como o número de horas pagas (de -2,5% para -4,1%) 

intensificaram o ritmo de queda entre os dois perío dos, acompanhando o 

movimento de redução também verificado na produção industrial (de -1,2% 

para -4,8%), todas as comparações contra iguais per íodos do ano anterior. 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
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O índice acumulado nos oito meses de 2014 permanece u com 

comportamento negativo no total do pessoal ocupado assalariado e no número 

de horas pagas, com ambos mostrando predomínio de t axas negativas entre os 

setores e locais investigados. 

FOLHA DE PAGAMENTO REAL 

Em agosto de 2014, o valor da folha de pagamento re al dos 

trabalhadores da indústria ajustado sazonalmente av ançou 0,5% frente ao mês 

imediatamente anterior, recuperando parte da perda de 5,1% acumulada nos 

dois últimos meses. Vale destacar que nesse mês tan to a indústria de 

transformação (1,0%), como o setor extrativo (0,7%)  apontaram taxas 

positivas. Ainda na série com ajuste sazonal, o índ ice de média móvel 

trimestral para o total da indústria mostrou queda de 1,6% no trimestre 



encerrado em agosto de 2014 frente ao patamar do mê s anterior e manteve a 

trajetória descendente iniciada em fevereiro último . 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria
*Séries com ajuste sazonal
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Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real assinalou recuo de 1,6% em agosto de  2014, terceira taxa 

negativa consecutiva neste tipo de confronto. No ín dice acumulado dos oito 

meses do ano houve variação positiva de 0,4%, ritmo  de crescimento abaixo 

do verificado no fechamento do primeiro semestre do  ano (1,3%), ambas as 

comparações contra iguais períodos do ano anterior.  A taxa anualizada, 

índice acumulado nos últimos doze meses, ao mostrar  variação nula (0,0%) em 

agosto de 2014, permaneceu com a trajetória descend ente iniciada em janeiro 

último (1,6%). 

Na comparação com igual mês do ano anterior, o valo r da folha de 

pagamento real mostrou queda de 1,6% em agosto de 2 014, com resultados 

negativos em oito dos quatorze locais investigados.  A principal influência 

negativa no total nacional foi assinalada por São P aulo (-2,7%), 

pressionado, em grande parte, pela queda no valor d a folha de pagamento 

real nos setores de meios de transporte (-5,9%), pr odutos de metal        

(-10,1%), máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-6,0%) 

e alimentos e bebidas (-3,2%). Vale citar também as  contribuições negativas 

vindas do Paraná (-2,3%), Rio Grande do Sul (-1,9%) , Minas Gerais (-1,3%) e 

Região Nordeste (-0,8%), influenciadas, principalme nte, pelas reduções 

observadas nos setores de máquinas e aparelhos elet roeletrônicos e de 



comunicações (-33,7%), meios de transporte (-4,7%),  máquinas e equipamentos 

(-4,4%), outros produtos da indústria de transforma ção (-5,9%) e alimentos 

e bebidas (-1,4%), no primeiro local; de máquinas e  equipamentos (-8,5%), 

metalurgia básica (-24,3%), meios de transporte (-4 ,5%) e alimentos e 

bebidas (-2,4%), no segundo; de máquinas e aparelho s eletroeletrônicos e de 

comunicações (-15,1%), calçados e couro (-30,4%), m eios de transporte     

(-3,4%), indústrias extrativas (-4,5%) e máquinas e  equipamentos (-6,2%), 

no terceiro; e de indústrias extrativas (-9,3%) e a limentos e bebidas     

(-4,0%), no último. Em sentido contrário, o princip al impacto positivo 

sobre a média global foi verificado na Bahia (1,3%) , impulsionado, em 

grande parte, pelos avanços registrados nos setores  de produtos químicos 

(5,7%), de meios de transporte (8,5%), de minerais não-metálicos (14,8%) e 

de borracha e plástico (6,8%). 

Setorialmente, ainda no índice mensal de agosto de 2014, o valor da 

folha de pagamento real no total do país recuou em dez dos dezoito ramos 

investigados, com destaque para meios de transporte  (-4,8%), máquinas e 

aparelhos eletroeletrônicos e de comunicações (-9,4 %), produtos de metal  

(-6,3%), alimentos e bebidas (-1,2%) e indústrias e xtrativas (-3,3%). Por 

outro lado, os principais impactos positivos foram verificados nos setores 

de produtos químicos (3,4%) e de minerais não-metál icos (3,7%). 

No índice acumulado nos oito meses de 2014, o valor  da folha de 

pagamento real assinalou acréscimo de 0,4%, com tax as positivas em sete dos 

quatorze locais pesquisados. A principal contribuiç ão positiva sobre o 

total da indústria foi registrada pela Região Norte  e Centro-Oeste (3,8%), 

seguida por Santa Catarina (2,0%). Vale destacar ta mbém, embora em menor 

escala, os avanços vindos do Paraná (1,0%) e de Min as Gerais (0,5%). Em 

sentido contrário, os impactos negativos mais relev antes foram observados 

no Rio Grande do Sul (-1,2%), Rio de Janeiro (-0,5% ) e São Paulo (-0,1%). 

Setorialmente, ainda no índice acumulado no ano, o valor da folha de 

pagamento real avançou em nove das dezoito atividad es pesquisadas, 

impulsionado, principalmente, pelos ganhos vindos d e alimentos e bebidas 



(3,9%), de minerais não-metálicos (4,8%) e de borra cha e plástico (3,5%). 

Por outro lado, os setores de máquinas e aparelhos eletroeletrônicos e de 

comunicações (-5,0%), de produtos de metal (-4,0%) e de máquinas e 

equipamentos (-1,7%) apresentaram as principais con tribuições negativas no 

índice acumulado dos oito meses do ano. 


